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RESUMO: O campesinato não é apenas visto como uma classe social, também é visto como 
um setor da economia, ou seja, uma organização da produção.  No entanto, compreender a 
função e o lugar dos camponeses na sociedade brasileira é essencial. Desse modo, este 
trabalho tem como objetivo analisar o processo de criação e recriação do campesinato no 
Brasil, tendo como metodologia a pesquisa bibliográfica e um longo período de leitura. A 
história do Brasil se fez diante de grande desigualdade social e a formação de grandes 
latifúndios, que estiveram presentes no meio político e econômico e se mantêm até os dias 
atuais, fato que se agravou com a modernização do campo que tornou grandes propriedades 
em verdadeiras empresas. A indústria e agricultura, que antes eram processos que 
aconteciam separados, se uniram porque o dono do capital também pode se tornar dono de 
terras. O camponês é nesta história um ator social, com um passado de lutas, cuja 
característica principal é a forma como se organizam socialmente, ora respondendo aos 
interesses capitalistas, ora sendo totalmente contrário aos seus interesses. Portanto, o 
camponês segue lutando pelo acesso à terra em pleno século XXI, criando e recriando o seu 
modo de produção em meio ao processo de produção capitalista.  
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ABSTRACT: The peasantry is not only seen as a social class, is also seen as a sector of the 
economy, ie, an organization of production. However, understanding the role and the place 
of the peasants in the Brazilian society is essential. Thus, this paper aims to analyze the 
process of creation and recreation of the peasantry in Brazil, with the methodology to 
bibliographic research and a long period of reading. The history of Brazil became the face of 
great social inequality and the formation of large estates, which were present in the political 
and economic environment and remain to the present day, a fact that was exacerbated by 
the modernization of the field that has great properties in real businesses. The industry and 
agriculture, which were previously, separate processes taking place, joined because the 
owner of capital can also become a landowner. The peasant in this story is a social actor 
with a history of struggles, whose main characteristic is the way we organize socially, 
sometimes responding to capitalist interests, sometimes being totally contrary to their 
interests. Therefore, following the peasant struggling for access to land in the XXI century, 
creating and recreating their mode of production in the midst of the capitalist production 
process. 
 
Keywords: Capitalism, Peasant, Recreation. 

 

 

 

 

 

 



 

ANAIS DO IV ENCONTRO CIENTÍFICO CULTURAL 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS 

REALIZADO ENTRE 25 A 29 DE NOVEMBRO DE 2014 EM SANTANA DO IPANEMA/AL 
ISSN 2316-8021 

 

Introdução  

 

Neste século XXI a questão sobre o campo tem crescido muito tanto no meio político, social, 

ideológico e teórico. O campesinato não é apenas visto como uma classe social, também é visto como 

um setor da economia, ou seja, uma organização da produção.  No entanto, compreender a função e o 

lugar dos camponeses na sociedade brasileira é essencial. Desse modo, este trabalho tem como 

objetivo analisar o processo de criação e recriação do campesinato no Brasil, tendo como metodologia 

a pesquisa bibliográfica e um longo período de leitura.  

O Brasil possui muita desigualdade social e tem o latifúndio no núcleo tanto no âmbito político 

como no econômico. A reforma agrária seria necessária para combater a divisão de terra tão injusta 

para o campo brasileiro.  

Neste contexto, fica claro que um fator importante a ser abordado é a existência da agricultura 

camponesa numa sociedade capitalista, pois ao mesmo tempo em que a relações do capital avançam, 

se desenvolve as relações camponesas de produção. “Assim, o campesinato e, sem dúvida, os 

movimentos sociais no campo, marcam o território por meio de uma relação não capitalista (inserida 

contraditoriamente no capitalismo)” (BOMBARDI, 2004, p. 35). 

 

 

Procedimento Metodológico 

 

O tipo de pesquisa usado foi a pesquisa bibliográfica, tendo como referencias principais os 

livros Lutas camponesas no nordeste (1989) e Formação territorial e econômica do Brasil (2007) de 

Manoel Correia de Andrade, assim como o livro O Bairro Reforma Agrária e o processo de 

territorialização camponesa (2004) da autora Larissa Mies Bombardi. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Trabalho exigiu um longo período de leitura que resultou na análise e compreensão da formação 

do campesinato brasileiro de um modo didático. O modo como o campesinato se formou foi sempre 

com muita luta pelo acesso a terra. Atualmente os camponeses ainda continua lutando por seus 

direitos, agora cobrando mais dos governos e sempre se reproduzindo no seio do capitalismo. 
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Considerações Finais 

 

A história do Brasil se fez diante de grande desigualdade social e a formação de grandes 

latifúndios, que estiveram presentes no meio político e econômico e se mantêm até os dias atuais. O 

camponês é nesta história um ator social, com um passado de lutas, cuja característica principal é a 

forma como se organizam socialmente, ora respondendo aos interesses capitalistas, ora sendo 

totalmente contrário aos seus interesses. 

É evidente, pois, que a modernização do campo deu-se de forma impiedosa, causando um 

impacto social muito grande no Brasil. Gradativamente, o processo de industrialização da agricultura 

foi se concretizando, visando produção para exportação, transformando grandes propriedades em 

verdadeiras empresas. Nessa situação, conforme diz Teixeira (2005, p. 29) “restou às pequenas 

propriedades a possibilidade da subordinação ao capital industrial, à marginalização, o esfacelamento 

ou a venda e a emigração para os centros urbanos”. O camponês segue lutando pelo acesso à terra em 

pleno século XXI, criando e recriando o seu modo de produção em meio ao processo de produção 

capitalista. 
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